
Associação de Bioenergia Avançada
recorda que óleos alimentares usados
podem ter uma segunda vida na
mobilidade
16 de Setembro, 2021

A Associaçaõ de Bioenergia Avançada (ABA), no am̂bito da Semana Europeia da
Mobilidade, procura sensibilizar para a recolha dos oĺeos alimentares e
explicar como estes, apoś transformados, podem ser reutilizados como fonte de
energia para uma mobilidade sustentav́el.

De acordo com o uĺtimo relatoŕio da APA, das 125 mil toneladas de oĺeo
alimentar introduzido no mercado português, apenas 43 mil toneladas foram
recolhidas para valorizaçaõ, sendo que as restantes acabaram em esgotos e,
consequentemente, nos oceanos. “Saõ valores alarmantes, tendo em conta que um
uńico litro de oĺeo alimentar é capaz de poluir um milhaõ de litros de aǵua”,
alerta a associação num comunicado.

“O setor doméstico é ainda o que menos contribui para a recolha de oĺeos
alimentares usados. Isto acontece porque uma grande parte dos portugueses
ainda naõ sabe que ao reciclar os oĺeos alimentares consumidos em casa, está
a contribuir para reduzir as emissoẽs de gases de efeito de estufa e para
ajudar a gerar postos de trabalho em Portugal, assim como a aumentar a
independência energética nacional. Este produto, que esta ́em quase todas as
cozinhas portuguesas, pode ser determinante no processo de descarbonizaçaõ
dos transportes e na promoçaõ de uma mobilidade mais sustentav́el” afirma Ana
Calhoâ, secretaŕia-geral da ABA.

De acordo com a ABA, depois de colocado nos oleoẽs, o oĺeo alimentar usado é
recolhido e enviado para unidades de tratamento e transformaçaõ de resıd́uos.
Apoś este processo, o resıd́uo é encaminhado para fab́ricas de biocombustıv́eis
de resıd́uos e avançados e incorporado nos combustıv́eis fośseis
disponibilizados aos consumidores nos pontos de abastecimento tradicionais,
acrescenta a associação.

“Promover a recolha de oĺeos alimentares é um esforço que deve ser feito por
todos. As geraçoẽs mais jovens estaõ mais atentas, muito devido as̀ açoẽs que
as empresas desenvolvem junto das escolas, por isso, o nosso foco agora, deve
ser a populaçaõ adulta que naõ esta ́familiarizada com o processo de recolha.
O Governo também deve apoiar, estimulando e apoiando, por exemplo, com a
colocaçaõ de mais pontos de recolha e com a designaçaõ de uma cor associada à
reutilizaçaõ do oĺeo usado, para que as pessoas possam associar, tal como
fazem com a reciclagem do cartaõ, do plaśtico e do vidro” acrescenta Ana
Calhoâ.

Atualmente, ja ́existem diversos mapas que identificam os pontos de recolha de
oĺeos alimentares usados e, cada vez mais, o nuḿero de projetos promotores da
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recolha deste resıd́uo estaõ em crescimento.


